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ARTE E VIDA: Tecnologia como ferramenta de integração cultural
(Artigo apresentado em comunicação durante o 15# Encontro Internacional de Arte e 

Tecnologia, Museu Nacional da República, Brasília, DF out 2016)

 MARIA LUIZA P. G. FRAGOSO – UFRJ1

1.	 RESUMO

	 Este artigo foi escrito sob o tema da mesa “Arte e Vida”, para o qual fui convidada a 
participar durante o 15# Encontro Internacional de Arte e Tecnologia. Coincidentemente, 
duas semanas antes estivemos trabalhando nas Oficinas de Formação Continuada: 
Terra como Princípio Educativo e foi nesse contexto que chegamos à Escola Estadual 
Indígena Jula Paré (UMUTINA) e  na Escola da Aldeia do Vale do Papagaio (PARECÍ) para 
apresentar o trabalho de bio-telemática desenvolvido no NANO e oferecer uma oficina 
de arte e eletrônica. A experiência de levar para a prática do professor de ensino médio 
e fundamental é aqui brevemente relatada, bem como a apresentação da obra Nós 
Abelhas montada na exposição EmMeio#8.0, no Museu Nacional da República.
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Arte e Vida...

	 A vida da artista que aqui se expressa esteve sempre debruçada sobre a busca 
de uma aproximação de linguagens e processos, seja no âmbito das imagens gráficas 
ou digitais, técnicas ou tecnologias. Do mesmo modo que a prática artística sempre 
se alimentou da prática pedagógica, e vice versa, dos tempos de CRESÇA1 (anos ‘80) 
aos dias de hoje no NANO. Cada vez mais, a pesquisa acadêmica nos direciona para o 
compartilhar das experiências e processos com o que mais nos seduz como expressão 
da vida: o fazer artístico como expressão do conhecimento compartilhado. 

Terra como Princípio Educativo

	 Oficinas de Formação Continuada: Terra como Princípio Educativo2 é uma proposta 
do Centro de Formação e Atualização dos Profissionais da Educação Básica, Cefapro no 
contexto das ações do Coletivo da Terra que reúne as escolas do campo, quilombolas e 
indígenas do pólo em Tangará da Serra. A programação se insere no projeto formativo 
desenvolvido em parceria com o Núcleo de Estudos de Educação e Diversidade, NEED 
do campus da Unemat em Tangará da Serra e com ações do Laboratório de Pesquisa e 
Ensino de Química, LabPEQ da UFMT em Cuiabá. As ações em parceria (Cefapro, NEED, 
LabPEQ e Coletivo da Terra) podem ser consultadas nos links dos Fóruns de Educação e 
Diversidade/NEED evento regular, financiado pela Fapemat3 no I Fórum da Terra como 
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Principio Educativo, evento paralelo ao Semiedu 20134 nas Jornadas Cuiabanas com 
Chassot. Foi no contexto formativo destas parcerias que a Escola Estadual Indígena Jula 
Paré concorreu a 2a Edição do Premio Paulo Freire5 e desde 2014 compõe o Banco de 
Experiências Inovadoras do Programa de Apoio ao setor educacional do Mercosul PASEM. 
Pretende-se no contexto da formação continuada que este evento possa consolidar-se 
como um evento formativo com periodicidade regular. Dentro dessa periodicidade foram 
convidados novos parceiros para construir uma base de conhecimentos inovadores a 
serem apresentados e discutidos para a composição das reformas curriculares nas 
escolas indígenas e quilombolas. Assim foi convidado o NANO – Núcleo de Arte e Novos 
Organismos, como referência de pesquisas artísticas que abordam os temas natureza, 
tecnologia e transculturalidade em diálogo com as ciências. O público-alvo deste projeto 

envolve profissionais das Escolas do Campo, Quilombo e Indígenas do Pólo do Cefapro 
em Tangará da Serra; profissionais da Educação Básica e do Ensino Superior, Estudantes 
de Graduação e Pós-Graduação.

	 Como colaboradores do projeto Rede de Pesquisa Internacional Terra como Principio 
Educativo estaremos desenvolvendo atividades teórico/praticas que fazem parte dos 
projetos desenvolvidos no NANO – Núcleo de Arte e Novos Organismos (www.nano.eba.
ufrj.br). Nossas ações estão no âmbito da arte e tecnologia, mais especificamente da 
multimídia, entendida como a reunião de diversas mídias no contexto da arte digital. Com 
o apoio da UFRJ, FAPERJ, do CNPq e da CAPES temos realizado pesquisas nos últimos 
doze anos como objetivo de estudar processos de integração de imagens (fotográficas,  
videográficas e animações) a sistemas computacionais multimídia interativos a partir do 
contexto de diálogos transculturais. Desde 2010 temos uma parceria com o professor Dr. 
Carlos Augusto da Nóbrega (Guto Nóbrega) que serviu para ampliar o escopo de nossas 
pesquisas no que diz respeito ao aspecto das interações em telemática (comunicações 
informatizadas) que constituiu um campo fundamental em nossa pesquisas. 

	 A propostas aqui apresentadas estão articuladas com atividades de ensino junto ao 
departamento de Comunicação Visual da EBA/UFRJ, atividades de extensão promovidas 
pelo NANO e, evidentemente, atividades de pesquisa que compõem a linha Poéticas 
Interdisciplinares do Programa de Pós-Graduação em Artes Visuais da EBA. O caráter 
interdisciplinar esta diretamente relacionado com aspectos de transculturalidade que 
agregam conhecimentos acadêmicos e conhecimentos tradicionais, sendo estes últimos 
oriundos de comunidades indígenas e comunidades de agricultores rurais em diferentes 
partes do estado do Rio de Janeiro. As conexões se estabelecem por emparelhamento 
de conhecimentos, experiências e necessidades. Mais do que nunca, estamos diante 
de tecnologia que possibilita a interação entre áreas de conhecimento que, em termos 
acadêmicos, vai propiciar uma transdisciplinariedade e uma abertura para novos campos 
de pesquisa. Acreditamos na imponência e ubiqüidade da tecnologia sobre a produção 
e expressão do conhecimento e da pesquisa contemporânea inserida no ambiente 
telemático, e também na necessidade da expressão e da presença da identidade como 
elementos catalisadores dos processos desencadeados pelos dispositivos sendo criados 
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nos ambientes telemáticos. Defendemos, inclusive, que a questão da identidade é fator 
primordial nas comunicações mediadas e permanece como elemento chave nos processos 
de troca de informações. Esta  proposta aposta no potencial dos sistemas telemáticos 
associado ao poder comunicativo da arte e da multimídia para buscar o intercâmbio, a 
interação, a discussão e troca de conhecimentos em contextos interculturais.  

Atividades/objetivos específicos:
1.	 realizar pesquisas e experimentações com sistemas telemáticos, 
especificamente com o processamento de dados, a partir do enfoque da criação poética, 
nas aldeias;

2.	 realizar oficinas nas escolas para levantamento de demandas e 
capacitação específica na área de arte e ciência;

3.	 estudar a aplicabilidade dos recursos apreendidos por meio das 
experiências com a transmissão de dados a sistemas multimídia com imagens, sons e 
outros recursos de percepção sensorial como por exemplo objetos artesanais;

4.	 experimentar com os estudos acima nos módulos criados para as 
instalações, realizando testes e protótipos no NANOlab;

5.	 organizar um sistema de instalação dos módulos nos locais mapeados 
nas aldeias;

6.	 apresentar os trabalhos desenvolvidos nas aldeias, em exposições, 
eventos culturais e científicos, congressos e encontros, onde as obras poderão ser 
vivenciadas pelo público.

Projetos já realizados no contexto intercultural

	 Mandala - (2000) (fig.1), uma obra elaborada para Internet a partir das propostas 
de uma experiência artística xamântica, tendo como referências conceituais e temáticas 
a experiência vivida junto ao grupo indígena Kuikuro. Com o objetivo de focar nos 
processos de criação, Mandala tem como pontos fundamentais a aplicação de aspectos 
de culturas indígena como conteúdo imagético e conceitual, na criação de metáforas 
poéticas. A metodologia de pesquisa envolveu a pesquisa iconográfica, a pesquisa de 
campo, e a necessidade de recursos tecnológicos para dar suporte a programação 

computacional e as possibilidades de output para a exposição do trabalho.

	�
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Fig. 1 - Mandala – obra criada para internet em Flash (2000)

	 Um Atikum6 - (2006) Colaboração acadêmica com o estudante indígena Josinaldo 
da Silva Atikum, aluno de Medicina na UnB, sob o título “A saúde que se faz na aldeia”. 
Como resultado realizamos o trabalho Um Atikum (Fig.2), montado para a exposição 
de Arte e Tecnologia no Museu da República, Brasília (2008). Um Atikum se apresenta 
como instalação multimídia computacional interativa que e envolve o público (interator) 
numa vivência do ritual do Toré. Nessa ocasião iniciamos uma aproximação da pesquisa 
com aplicativos Open Source (PuraData) e com recursos de eletrônica (Arduino) para 
construir interfaces interativas computacionais. 

Fig.2 - Um Atikum SNCT / DF(2008)

	 Toante em Ciber Motion7 (2008) Instalação multimídia computacional interativa 
resultante da colaboração com o projeto “A saúde que se faz na aldeia”, montada para 
o #8.ART Encontro Internacional de Arte e Tecnologia. A instalação foi projetada para 
experimentar as possibilidades de interação utilizando placas Arduino com sensores 
atuando em Pure Data. Buscamos nessas experimentações provocar deslocamentos de 
espaço e de tempo ao dialogar com o universo simbólico e mítico da cultura Potiguara 
reforçando elementos ritualísticos tradicionais. 
	 Toante Kaimbé8 (2010) Instalação multimídia computacional interativa resultante 
da colaboração com o projeto “A saúde que se faz na aldeia”, montada na exposição 
EmMeio #2 , no Museu da República, Brasília. Primeiro trabalho do Grupo Rede com 
o apoio do NANO, realizado na UFRJ. Na ocasião, utilizamos também o aplicativo de 
composição para interfaces interativas Processing, vídeos, projeções e paisagem sonora.  
Composta de três  situações: um vídeo editado com imagens de uma colmeia em 
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atividade e sons da moenda de mandioca da nação Kaimbé (BA), exibido em loop num 
monitor quase soterrado por mandiocas; uma instalação sonora com sons de abelhas 
dentro do elevador; uma projeção interativa de imagens reticuladas da planta Jurema, 

principal agente e ativo da garrafada preparada para o ritual do Toré.  

	 NÓS ABELHAS – desdobramento do S.H.A.S.T. (Sistema Habitacional para Abelhas 
Sem Teto)9 foi criado dentro do contexto do NANO com o objetivo de pesquisar, projetar 
e desenvolver processos artísticos compostos por objetos de naturezas híbridas, que 
tenham como recursos: sistemas computacionais e eletrônicos;  conceitos e modelos 
das ciências naturais; e, conhecimentos e processos artísticos criativos na concepção 
das ações performáticas e das instalações computacionais interativas. O tema do projeto 
esta relacionado com questões de ecologia humana e equilíbrio agroecológico, passando 
pelo problema da sustentabilidade urbana. A opção pela parceria com abelhas se deu pela 
preocupação de âmbito mundial com o desaparecimento das mesmas e a importância 
que têm na cadeia natural da sobrevivência de inúmeras espécies animais e vegetais, 
inclusive a humana. A produção esta categorizada como arte interativa, ou instalação 
computacional interativa em telemática. S.H.A.S.T. é composto de três módulos, ou seja, 
um tríptico telemático, onde os módulos estão interligados/conectados pelo servidor do 
laboratório do NANO. O esquema a seguir (Fig.3) demonstra a composição de módulos:

Fig.3 – Esquema de conexões em rede do projeto S.H.A.S.T..

	 Em 2015 nos dedicamos a desenvolver o módulo 3 como uma estrutura móvel 
(Fig.4). Marinah Ribeiro, aluna do curso de Arquitetura e bolsista de IC, se integrou 
ao NANO para  desenvolver uma estrutura em forma de domo que pudesse receber 
projeções e intervenções de origem remota, ou telemática. 
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Fig.4 – Módulo 3 – Nós Abelhas -2015

	 O objeto foi criado com a ajuda de máquinas de corte a laser, aplicativos de 
modelagem 3D, programas interação e visualização de dados e peças de bijuteria sugere 
uma metáfora de uma colmeia e convida o público e se sentir abelha. Para isso é possível 
entrar na casa das abelhas e somar sua presença às demais abelhas do apiário. Essa 
intervenção é capturada pelo sistema eletrônico e representada pela visualização de dados 
projetada no espaço expositivo da obra.
	 Foi realizado um primeiro protótipo em escala reduzida para testes (Fig.5). Em 
seguida foi desenhado em aplicativo vetorial um recorte da malha em tracejado para a 
laser, assim facilitando o processo de dobra na criação de um novo protótipo em escala 
1:1 (Fig.6-7). O processo digital de criação da imagem vetorizada teve como referencia 
os testes artesanais. A necessidade de transpor os desenhos para o arquivo digital 
estava na agilidade e precisão das dobras. Em seguida, foram feitos os testes de corte 
em papel duplex, duas malhas de forma a permitir o movimento da forma. 
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Fig. 5 – protótipos                     Fig.6 – 1ª montagem  1:1                     Fig.7 – testes

	 Em novembro de 2015, o Nós Abelhas foi montado durante o evento o 6º 
Hiperorgânicos nos jardins do Solar do Jambeiro em Niterói (Fig.8). Em 2016 foi criado 
outro módulo, bem como um projeto de embalagem para que pudesse ser transportado 
facilmente e foi montado no MediaLab da UFG durante o SIIMI 2016, Goiânia (GO). 
Em outubro 2016 foi montado para a exposição EmMeio #8.0, no Museu Nacional da 
República, por ocasião do #15.ART Encontro Internacional de Arte e Tecnologia. 

Fig. 8- Instalação da obra Nós Abelhas no Solar do Jambeiro, Niterói (RJ), novembro 2015.
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Considerações Finais

	 Este trabalho será implementado junto ao projeto Oficinas de Formação 
Continuada: Terra como Princípio Educativo. Módulos diversos serão criados junto 
com os participantes. Propomos uma discussão sobre a naturalização dos processos 
digitais na construção de obras artísticas e percebemos que essa naturalização esta 
se constituindo no dia-a-dia das pessoas que incorporam em suas rotinas o uso de 
dispositivos tecnológicos, de base digital, sem que se perceba o quanto estes objetos 
transformam as suas vidas. Quando propomos uma experiência poética, partido de 
processos de criação onde a tecnologia digital esta presente nas várias etapas de 
concepção, construção, e exposição das mesmas, nos interessa compreender cada vez 
mais o quanto é possível explorar esse conhecimento no campo da produção simbólica. 
Se a tecnologia digital esta cada vez mais naturalizada nas varias etapas da construção 
das obras artísticas, significa que está também naturalizando-se em nós, em nossos 
corpos, posturas, e comportamentos. Como esse fenômeno se apresenta do contexto 
das aldeias? Que natureza podemos encontrar no diálogo entre arte, tecnologia 
computacional e os conhecimentos tradicionais? Abertos estamos para iniciar nova 
etapa de investigação e de aprendizado.

REFERÊNCIAS

FRAGOSO, Maria Luiza P. G.. Tecnologia e Ate: a estranha conjunção entre “ estar vivo” 
e subitamente “ estar morto” . Revista Palíndromo, Vol.4 Pag 59-67, 2011.  
FRAGOSO, Maria Luiza P. G.,NOBREGA, Carlos A. Da, ROCHA, Cleomar. Poéticas 
Colaborativas em Ambientes Telemáticos. In Anais 24 Encontro  Nacional da ANPAP, 
Santa Maria (RG), 2015.
JACKSON, Paul. Folding Techniques for Designers: From Sheet to Form. London: 
Laurence King Publishing LTD, 2011. 
VIEIRA, Jorge A., Teoria do Conhecimento e Arte. Palestra proferida durante o XIX 
Congresso da Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Música - ANPPOM, 
ocorrido em agosto de 2009 na cidade de Curitiba, sediado pelo DEARTES – UFPR.
Websites
MCAD.EDU. Disponível em: http://mcad.edu/gallery/item/paper-sculpture Acesso em: 
<28/03/2016>
NANO.EBA.UFRJ.BR Disponível em: http://www.nano.eba.ufrj.br/portfolio/s-h-a-s-t/. 
Acesso em: <28/03/2016>
ORIGAMISPRAVALER.BLOGSPOT.COM.BR Disponível em: http://origamispravaler.
blogspot.com.br/2012_02_01_archive.html  Acesso em: <28/03/2016>

(Endnotes)
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bem como para ensino de artes da pré escola até o final do ensino fundamental. Hoje Cresça é uma  Escola 
de Ensino Fundamental e Educação Infantil. 
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